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• As incertezas estatísticas (Tipo A) estão 
relacionadas com um conjunto de dados e o 
seu tratamento estatístico; 

 

• Neste contexto estão incluídas: média, 
variância, desvio médio e desvio padrão. 
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𝒙 =
𝑥1 + 𝑥2 + … + 𝑥𝑛

𝑛
 =   
𝟏

𝒏
  𝒙𝒊

𝒏

𝒊=𝟏

 

𝒙 : 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑚𝑎𝑖𝑠 𝑝𝑟𝑜𝑣á𝑣𝑒𝑙 𝑜𝑢 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑚é𝑑𝑖𝑜; 

𝒙𝒊: 𝑚𝑒𝑑𝑖𝑑𝑎 𝑖; 

𝒏: 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑚𝑒𝑑𝑖𝑑𝑎𝑠. 
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 Conjuntos distintos de dados podem resultar em 
uma mesma média porém com desvios diferentes; 

 

 É necessário verificar então a dispersão dos dados 
em torno dessa média para expressar a 
variabilidade da série de medidas. 
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 Cinco amostras foram enviadas para três laboratórios; 
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Tensão de ruptura (Mpa) 

Laboratório 1 2 3 4 5 Média 

A 400 200 100 300 500 300 

B 350 600 300 250 100 300 

C 305 300 295 300 300 300 

 Medidas do Laboratório C apresentaram menor dispersão; 

 Enquanto as medidas de A e B variaram acima de 150 unidades. 

 

 

 



𝐷𝑒𝑠𝑣𝑖𝑜 𝑎𝑏𝑠𝑜𝑙𝑢𝑡𝑜 = 𝑥𝑖 − 𝑥 

𝑛

𝑖=1

 

𝒙 : 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑚𝑎𝑖𝑠 𝑝𝑟𝑜𝑣á𝑣𝑒𝑙 𝑜𝑢 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑚é𝑑𝑖𝑜; 

𝒙𝒊: 𝑚𝑒𝑑𝑖𝑑𝑎 𝑖. 
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 Adequado quando dois, ou mais conjuntos de dados em 
comparação apresentam mesmo números de observações 

LAB C:   Desvio absoluto = 5 + 0 + 5 + 0 + 0 = 10   



𝑄𝑢𝑎𝑑𝑟𝑎𝑑𝑜 𝑑𝑜𝑠 𝑑𝑒𝑠𝑣𝑖𝑜𝑠 = (𝑥𝑖 − 𝑥 )
2

𝑛

𝑖=1

 

𝒙 : 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑚𝑎𝑖𝑠 𝑝𝑟𝑜𝑣á𝑣𝑒𝑙 𝑜𝑢 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑚é𝑑𝑖𝑜; 

𝒙𝒊: 𝑚𝑒𝑑𝑖𝑑𝑎 𝑖. 
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  Os dois, ou mais conjuntos de dados apresentam o 
mesmo números de observações. 

LAB C:   Quadrado dos desvios = 25 + 0 + 25 + 0 + 0 = 50   



 Expressa-se os desvios como médias; 

 

 Define-se assim o desvio médio e a variância. 
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𝜎2 =
1

𝑛
 (𝑥𝑖 − 𝑥 )

2

𝑛

𝑖=1

 

𝒙 : 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑚𝑎𝑖𝑠 𝑝𝑟𝑜𝑣á𝑣𝑒𝑙 𝑜𝑢 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑚é𝑑𝑖𝑜; 
𝒙𝒊: 𝑚𝑒𝑑𝑖𝑑𝑎 𝑖. 

𝒏: 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑚𝑒𝑑𝑖𝑑𝑎𝑠; 
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  Dois ou mais conjuntos de dados contém números 
diferentes de observações. 

Variância: 

Desvio médio: 𝐷𝑀 =
1

𝑛
 𝑥𝑖 − 𝑥 

𝑛

𝑖=1

 



𝝈𝒙: 𝑑𝑒𝑠𝑣𝑖𝑜 𝑝𝑎𝑑𝑟ã𝑜; 

𝒙 : 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑚𝑎𝑖𝑠 𝑝𝑟𝑜𝑣á𝑣𝑒𝑙 𝑜𝑢 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑚é𝑑𝑖𝑜; 

𝒏: 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑚𝑒𝑑𝑖𝑑𝑎𝑠;  

𝒙𝒊: 𝑚𝑒𝑑𝑖𝑑𝑎 𝑖. 

 

𝜎𝑥 =
1

𝑛
  𝑥𝑖 − 𝑥 

2

𝑛

𝑖=1

            𝑠𝑒 𝑛 > 30 
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“O desvio padrão é a quantidade mais utilizada para 
representar a dispersão de um conjunto de valores.” (Vuolo) 

 

 



𝑆 =
1

𝑛 − 1
  𝑥𝑖 − 𝑥 

2

𝑛

𝑖=1

            𝑠𝑒  𝑛 ≤ 30 

𝑺: 𝑑𝑒𝑠𝑣𝑖𝑜 𝑝𝑎𝑑𝑟ã𝑜 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑙; 

𝒙 : 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑚𝑎𝑖𝑠 𝑝𝑟𝑜𝑣á𝑣𝑒𝑙 𝑜𝑢 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑚é𝑑𝑖𝑜; 

𝒏: 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑚𝑒𝑑𝑖𝑑𝑎𝑠; 

𝒙𝒊: 𝑚𝑒𝑑𝑖𝑑𝑎 𝑖. 

 
prof. Henrique Faria 11 

Quando a população de amostras possui pequena 
quantidade de observações.  
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Tensão de ruptura (Mpa) 

Laboratório 1 2 3 4 5 Média 
Desvio 
padrão 

amostral (S) 

A 400 200 100 300 500 300 158 

B 350 600 300 250 100 300 183 

C 305 300 295 300 300 300 4 

𝑆 =
1

𝑛 − 1
  𝑥𝑖 − 𝑥 

2

𝑛

𝑖=1

           (𝑛 ≤ 30) 



𝑑𝑚 =
𝑆

𝑛
 

𝑺: 𝑑𝑒𝑠𝑣𝑖𝑜 𝑝𝑎𝑑𝑟ã𝑜 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑙; 

𝒏: 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑚𝑒𝑑𝑖𝑑𝑎𝑠. 
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Representa um valor normalizado do desvio padrão 
amostral pelo conjunto de observações.  



∆𝑥 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙= 𝑑𝑚
2 + 𝑑𝑖𝑛𝑠𝑡

2 

∆𝑥 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙: desvio total; 

𝑑𝑚: 𝑑𝑒𝑠𝑣𝑖𝑜 𝑝𝑎𝑑𝑟ã𝑜 𝑑𝑎 𝑚é𝑑𝑖𝑎; 

𝑑𝑖𝑛𝑠𝑡: 𝑑𝑒𝑠𝑣𝑖𝑜 𝑖𝑛𝑠𝑡𝑟𝑢𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠. 

. 
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O desvio total deverá considerar as incertezas estatísticas e 
instrumentais expressas através do desvio total (∆𝑥 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙). 



O resultado é expresso pelo valor mais provável dentro de um 
intervalo de confiança, representado pelo desvio total que 
levará em conta as incertezas estatísticas e instrumentais. 

𝑥 = 𝑥 ± ∆𝑥 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 
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∆𝑥 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙= 𝑑𝑚
2 + 𝑑𝑖𝑛𝑠𝑡

2 

𝑥 : 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑝𝑟𝑜𝑣á𝑣𝑒𝑙  (𝑚é𝑑𝑖𝑎) 

∆𝑥 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙: desvio total; 

𝑑𝑚: 𝑑𝑒𝑠𝑣𝑖𝑜 𝑝𝑎𝑑𝑟ã𝑜 𝑑𝑎 𝑚é𝑑𝑖𝑎; 

𝑑𝑖𝑛𝑠𝑡: 𝑑𝑒𝑠𝑣𝑖𝑜 𝑖𝑛𝑠𝑡𝑟𝑢𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠. 

. 

 



Compara o valor experimental com um valor teórico ou 
de referência. Indica a concordância do valor medido e 
um valor de referência conhecido. 

𝐸% =
𝑥𝑒𝑥𝑝 − 𝑥𝑡𝑒𝑜𝑟

𝑥𝑡𝑒𝑜𝑟
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𝐸%: 𝑒𝑟𝑟𝑜 𝑝𝑒𝑟𝑐𝑒𝑛𝑡𝑢𝑎𝑙 

𝑥𝑒𝑥𝑝: valor experimental; 

𝑥𝑡𝑒𝑜𝑟: 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑑𝑒 𝑟𝑒𝑓𝑒𝑟ê𝑛𝑐𝑖𝑎; 
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1: encostos, 2: orelhas, 3: haste de profundidade,  
4: escala inferior (graduada em mm),  
5: escala superior (graduada em polegadas),  
6: nônio ou vernier inferior (mm),  
7: nônio ou vernier superior (polegada),  
8: trava. 
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Paquímetro virtual 

Fonte: Joaquim Alves Gaspar, wikipedia.  

https://www.stefanelli.eng.br/paquimetro-virtual-simulador-milimetro-02/
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Micrômetro virtual 

1: arco, 2: face,  

3: encosto móvel,  
4: trava, 5: catraca,  
6: tambor escala móvel,  
7: Bainha com escala fixa (mm),  
 

Fonte: wikipedia.  

https://www.stefanelli.eng.br/micrometro-virtual-milimetro-centesimal-simulador/


 Pesquisar sobre gráficos na apostila e livros 

 Prática 3 – Gráficos; 
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henrique.faria@unesp.br  

profhenriquefaria.com  
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https://www.profhenriquefaria.com/
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